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RESUMO 

 
Este estudo investiga a integração da manifestação cultural do Boi de Mamão nas aulas de 
Educação Física na Educação Infantil, com foco na inclusão de crianças autistas. Considerando a 

importância do lúdico, da imaginação e da valorização da individualidade, garantindo o 

protagonismo das crianças com autismo nos espaços escolares regulares. O objetivo central é 
analisar como a associação entre o Boi de Mamão e a prática de atividades físicas pode favorecer 

a inclusão na Educação Infantil. A questão norteadora do estudo é: como o Boi de Mamão, 

tradições da cultura popular catarinense, pode contribuir de forma eficaz na inclusão de crianças 

com autismo, especialmente nas aulas de Educação Física?  Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
exploratória e descritiva, baseada em revisão bibliográfica sobre a inclusão na Educação Infantil 

e o potencial do Boi de Mamão como ferramenta pedagógica. A análise das referências revelou 

uma lacuna na produção acadêmica sobre o uso dessa manifestação cultural na educação 
inclusiva. Os resultados indicam que o Boi de Mamão pode ser uma estratégia eficaz para 

promover experiências educativas integradas, estimulando o desenvolvimento motor, cognitivo, 

emocional e social das crianças. Além disso, fortalece a cultura local e e pode ser um recurso 

eficiente na construção de ambientes escolares mais inclusivos. Espera-se que este estudo 
contribua para o campo científico e acadêmico, incentivando novas pesquisas sobre a cultura 

popular brasileira e sua aplicabilidade na Educação Física, ampliando as percepções sobre práticas 

pedagógicas na Educação Infantil. A proposta de  integrar cultura e educação física pode romper 
barreiras e tornar a participação de todas as crianças mais efetiva , favorecendo um ensino mais 

acessível e significativo. 
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INTRODUÇÃO 
 

A educação inclusiva pressupõe reconhecer a diversidade e garantir que todos os 

estudantes tenham acesso a experiências significativas de aprendizagem. Para crianças 
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autistas, isso vai além da presença em sala de aula, envolvendo oportunidades que 

favoreçam a participação ativa, a interação social e o protagonismo infantil. Estratégias 

pedagógicas que integrem acessibilidade, ludicidade e valorização das singularidades 

mostram-se essenciais. Lopes (2022) evidencia que jogos e brincadeiras na Educação 

Infantil podem desenvolver aspectos motores, cognitivos e afetivos das crianças autistas. 

As manifestações culturais populares podem revelar-se como recursos 

pedagógicos relevantes, reunindo movimento, música, oralidade e coletividade, 

ampliando possibilidades de aprendizagem e convivência. Entre elas, o Boi de Mamão, 

tradição catarinense que combina teatro, dança, música e brincadeiras, destaca-se por 

promover vivências educativas integradas, estimulando imaginação, criatividade e 

cooperação. Essa potencialidade torna-se especialmente significativa na Educação 

Infantil, etapa em que se consolidam interações sociais e experiências pedagógicas 

essenciais ao desenvolvimento integral. 

As aulas de Educação Física, ao articular corpo, movimento e cultura, configuram-

se como espaços privilegiados para práticas inclusivas. Inserir o Boi de Mamão nesse 

contexto fortalece a identidade cultural regional e amplia oportunidades de participação 

de crianças autistas em atividades coletivas, favorecendo seu desenvolvimento motor, 

cognitivo, emocional e social. 

Este estudo, de abordagem bibliográfica e qualitativa, analisa o potencial do Boi 

de Mamão como estratégia pedagógica para favorecer a inclusão de crianças autistas na 

Educação Infantil, partindo do entendimento de que a integração entre cultura, ludicidade 

e movimento potencializa o desenvolvimento integral e consolida práticas pedagógicas 

significativas, alinhadas aos princípios da Lei Brasileira de Inclusão (LBI, 2015). A 

relevância da pesquisa reside na necessidade de propostas inovadoras que valorizem a 

cultura local e promovam ambientes educativos mais justos, participativos e sensíveis à 

diversidade, especialmente diante da escassez de estudos que aproximem o Boi de Mamão 

da Educação Infantil. 

Práticas educativas que dialogam com a cultura local tornam o ensino-

aprendizagem mais significativo (Freire, 1996) e evidenciam o Boi de Mamão como 

recurso pedagógico promissor (Gesser e Mello, 2020). Dessa forma, a articulação entre 

cultura popular, Educação Física e práticas pedagógicas inclusivas apresenta-se como 

caminho inovador na Educação Infantil, integrando ludicidade, expressão corporal, 

socialização e valorização da identidade cultural. No decorrer do artigo, serão analisadas 
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as contribuições dessas práticas para a inclusão, o desenvolvimento integral e o 

engajamento das crianças, evidenciando o potencial pedagógico do Boi de Mamão. 

 

METODOLOGIA  

  

Este estudo adotou como abordagem metodológica a revisão bibliográfica, de 

caráter exploratório e descritivo, com o objetivo de mapear, analisar e interpretar a 

produção científica relacionada ao uso do Boi de Mamão como ferramenta pedagógica 

para a inclusão de crianças autistas nas aulas de Educação Física na Educação Infantil. 

Segundo Gil (2012, p. 27), pesquisas exploratórias têm como finalidade “desenvolver, 

esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais 

precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posteriores”. A escolha dessa abordagem 

justifica-se pela necessidade de compreender o estado atual do conhecimento científico 

sobre o tema, identificando avanços, lacunas e possibilidades de aplicação pedagógica, 

permitindo refletir sobre o potencial das manifestações culturais como recursos para 

práticas pedagógicas inclusivas e ampliando o entendimento sobre a integração entre 

cultura popular, Educação Física e educação inclusiva. 

O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases CAPES, BDTD e SCiELO, 

contemplando publicações em português entre 2015 e 2024, utilizando os descritores: Boi 

de Mamão, Educação Infantil, Educação Física, Práticas Pedagógicas Inclusivas, 

Manifestações Culturais, TEA e Autismo. Para otimizar a busca, foram aplicados 

operadores booleanos (AND/OR), combinando os termos para ampliar o alcance dos 

resultados e assegurar a pertinência dos estudos, com exemplos como: “Boi de Mamão 

AND Educação Infantil AND (TEA OR Autismo)”, “Educação Física AND Educação 

Infantil AND (Autismo OR TEA)” e “Manifestações Culturais AND Práticas 

Pedagógicas Inclusivas”.  

O processo de seleção seguiu algumas etapas: inicialmente, aplicaram-se os 

critérios de elegibilidade, considerando para inclusão publicações entre 2015 e 2024, em 

português, disponíveis integralmente e gratuitamente, e para exclusão trabalhos 

duplicados ou que não abordassem os temas delimitados pelos descritores. Em seguida, 

realizou-se a leitura de títulos, resumos e a leitura e análise integral de conteúdo, para 

identificar elementos recorrentes, tendências e contribuições significativas.  
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Para organizar e interpretar os dados, utilizou-se a análise de conteúdo proposta 

por Bardin (2016), que permitiu sistematizar as informações em categorias temáticas, 

possibilitando compreender o cenário atual da produção científica e oferecer subsídios 

teóricos para a discussão dos resultados. A aplicação desta metodologia permitiu mapear, 

analisar e sistematizar a produção científica relacionada ao uso do Boi de Mamão como 

recurso pedagógico na Educação Infantil, destacando sua relevância para práticas 

pedagógicas inclusivas voltadas a crianças autistas. Além disso, possibilitou identificar 

tanto avanços quanto lacunas na literatura, evidenciando a necessidade de estudos que 

integrem cultura popular, ludicidade e Educação Física. Com base nessa análise, torna-se 

possível fundamentar a investigação nas perspectivas teóricas sobre inclusão, Educação 

Física e manifestações culturais populares, aprofundando a compreensão do potencial do 

Boi de Mamão como estratégia pedagógica capaz de promover experiências educativas 

significativas e integradas. 

 

O BOI DE MAMÃO NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA: UMA 

ABORDAGEM TEÓRICA NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

   

 A educação inclusiva não se limita à inserção de crianças autistas ou com 

necessidades específicas na escola regular. Assis (2021) afirma que ela representa um 

movimento social que garante o direito de cada indivíduo de pertencer. Braga (2021) 

ressalta que a inclusão valoriza diferenças físicas, cognitivas, culturais e sociais como 

parte da identidade de cada aluno, ampliando a aprendizagem por meio da participação 

ativa e do protagonismo infantil. 

 Compreender as particularidades do autismo é essencial para adaptar práticas 

pedagógicas, garantindo que cada criança participe de forma efetiva e significativa das 

atividades. Nesse contexto, analisar o autismo pelo modelo social da deficiência ajuda a 

reconhecê-lo como uma característica da pessoa, sem torná-lo determinante. De acordo 

com Nicolau et al. (2025), a perspectiva da neurodiversidade valoriza a singularidade de 

cada mente, reconhecendo o autismo e outras variações neurológicas como parte da 

riqueza da diversidade humana, em oposição à visão biomédica que encara a diferença 

como problema a ser corrigido. 

 A partir dessa perspectiva, uma educação inclusiva pode se beneficiar do diálogo 

com a cultura dos estudantes, utilizando recursos que valorizem sua identidade e 
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promovam a participação de todos. Nesse contexto, a Educação Física assume papel 

estratégico, oferecendo atividades que combinam dança, música e teatro e permitindo que 

as crianças explorem suas potencialidades. Essas experiências favorecem o 

desenvolvimento de habilidades motoras, cognitivas e socioemocionais, ao mesmo tempo 

em que promovem o pertencimento cultural e a valorização da diversidade no ambiente 

escolar. Bezerra e Araújo (2013) destacam que a disciplina vai além do desenvolvimento 

físico, promovendo respeito e aceitação das diferenças individuais, enquanto Camargo 

(2017) reforça que a Educação Física cria um ambiente que celebra a diversidade e 

estimula a participação significativa de todas as crianças. Diante disso, propor práticas 

educativas que dialoguem com a cultura local, como sugere Freire (1996), contribui para 

tornar o aprendizado mais significativo, valorizando a identidade dos estudantes e 

promovendo a participação ativa de todas as crianças, inclusive aquelas com autismo. 

 Nesse sentido, o Boi de Mamão manifestação popular do litoral de Santa 

Catarina, pode ser um potencial pedagógico e constitui uma proposta educativ capaz de 

integrar cultura, movimento e interação social. Gonçalves e Moreira (2021) destacam que 

a participação em folguedos culturais fortalece a conexão das crianças com sua 

comunidade e amplia as possibilidades de aprendizagem por meio de experiências 

integradas e colaborativas. Menezes (2022) ressalta que o Boi de Mamão contribui para 

o desenvolvimento motor, coordenação, ritmo, criatividade e imaginação, enquanto 

Bezerra e Araújo (2013) afirmam que atividades coletivas como essa promovem interação 

social, empatia e cooperação. Experiências que integram ludicidade, corporeidade e 

expressividade consolidam bases para uma educação inclusiva e anticapacitista (Gesser, 

2019; Gesser; Mello, 2020), e Mendes (2010) e Guedes (2012) evidenciam a importância 

do pertencimento cultural e da aprendizagem coletiva para a formação integral das 

crianças. 

 Dessa forma, a integração de manifestações culturais, como o Boi de Mamão, às 

práticas de Educação Física na Educação Infantil mostra-se uma estratégia promissora 

para promover a inclusão, valorizar a diversidade e fortalecer o pertencimento cultural 

das crianças. Ao articular ludicidade, movimento e expressividade, essas práticas 

favorecem o desenvolvimento motor, cognitivo e socioemocional, oferecendo 

experiências educativas significativas e colaborativas. Apesar de seu potencial, a 

literatura ainda apresenta lacunas quanto à aplicação dessas manifestações culturais como 

ferramentas pedagógicas inclusivas, especialmente para crianças com autismo. Com base 

nesse panorama, os resultados da pesquisa a seguir buscam investigar como o Boi de 



 

 

ISSN: 2358-8829 

Mamão pode ser utilizado efetivamente para promover a inclusão e enriquecer as práticas 

pedagógicas na Educação Infantil. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Esta seção apresenta a análise dos resultados obtidos na revisão bibliográfica, 

destacando o potencial pedagógico do Boi de Mamão como recurso para a inclusão de 

crianças autistas nas aulas de Educação Física.  

 O levantamento bibliográfico realizado, conforme detalhado na metodologia, 

possibilitou identificar estudos relevantes sobre Boi de Mamão, Educação Infantil, 

Educação Física, práticas pedagógicas inclusivas e autismo, evidenciando tendências, 

lacunas e contribuições para compreender seu potencial pedagógico inclusivo. Para 

organizar a busca, triagem e seleção dos estudos, foi elaborado um quadro de controle, 

apresentado a seguir: 

Quadro 1 – Resultados do levantamento bibliográfico por base e descritor 

Base de 

Dados 
Descritores utilizados 

Nº de 

referências  

Total de 

excluídos  

Total  

encontrados 

CAPES Boi de Mamão AND 
Educação Infantil AND 

(TEA OR Autismo) 

2 1 1 

BDTD 0 0 0 

Scielo 0 0 0 

CAPES EDUCAÇÃO FÍSICA 
and EDUCAÇÃO 

INFANTIL and 

(AUTISmo OR TEA) 

13 12 1 

BDTD 41 27 14 

Scielo 1 0 1 

CAPES MANIFESTAÇÕES 

CULTURAIS E práticas 

pedagógicas inclusivas 

25 20 5 

BDTD 28 27 1 

Scielo 0 0 0 

TOTAL -    Base CAPES 40 33 7 

TOTAL - Base BDTD 69 54 15 

TOTAL ARTIGOS - Base SCiELO 1 0 1 

TOTAL 110 87 23 

 

 Ao todo, foram identificadas 110 produções científicas nas bases de dados 

consultadas. Após ao processo de seleção, 87 estudos foram excluídos e  23 produções 

foram selecionadas constituindo o corpus que fundamenta a discussão dos resultados. 

 A análise das bases de dados indica que, embora existam produções relevantes 

sobre Educação Física e inclusão, há uma lacuna significativa no uso das manifestações 

culturais como estratégia pedagógica. Na CAPES, foram identificados 40 trabalhos, dos 

quais apenas 7 (17,5%) apresentavam relação direta com a temática, mas nenhum 
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abordava especificamente o Boi de Mamão. A BDTD destacou-se com 15 produções 

selecionadas (24,4%), aprofundando discussões sobre inclusão e práticas pedagógicas na 

Educação Infantil voltadas a crianças autistas, embora apenas uma tratasse do Boi de 

Mamão. Por sua vez, a SCIELO revelou apenas um estudo que abordava o tema de forma 

parcial, evidenciando a escassez de publicações que articulem cultura popular, inclusão e 

Educação Física. Esses resultados reforçam a relevância da presente pesquisa, que busca 

contribuir para o avanço do conhecimento ao propor o Boi de Mamão como recurso 

pedagógico inclusivo na Educação Infantil. 

 A partir dessa análise, a investigação aprofundou-se no conteúdo das produções 

selecionadas, permitindo a identificação de quatro categorias integradoras que refletem o 

potencial do Boi de Mamão como ferramenta pedagógica: mediação docente intencional, 

brincadeira estruturada, cultura como pertencimento e significação, e ambiente 

institucional e formação contínua. 

 Na categoria de mediação docente intencional, estratégias planejadas, se mostram 

essenciais para o engajamento de crianças autistas. Salles (2018), por exemplo, destaca a 

eficácia do uso de pistas visuais e de rotinas previsíveis para favorecer a participação em 

atividades. A pesquisa de Caetano (2020) reforça a importância da segmentação de tarefas 

como um meio para tornar o aprendizado mais acessível. Em uma perspectiva 

complementar, Oliveira (2021) e Souza (2021), assim como Ribas (2021), evidenciam 

que o pareamento entre pares e o reforço diferencial são ferramentas poderosas para 

promover a interação social e o engajamento. 

 Entretanto, sem a formação adequada, a mediação docente pode se tornar um 

obstáculo em vez de um apoio. A esse respeito, Setúbal (2024) alerta que a intervenção 

excessiva pode reduzir a autonomia do estudante, criando uma relação de dependência. 

Em um olhar complementar, Soriano (2022) defende que a ajuda não intencional pode 

limitar a capacidade do aluno de resolver problemas por conta própria. Por fim, Vitoreti 

(2023) e Poncadilha (2023) complementam essa perspectiva, salientando que uma 

mediação ineficaz compromete o desenvolvimento pleno da criança, impedindo a 

exploração de suas potencialidades. 

 Na categoria de brincadeira estruturada com margem para criação, observa-se que 

o engajamento, a comunicação e a participação ativa das crianças autistas são elevados. 

Oliveira (2021) e Araujo (2019) apontam que o uso de estruturas rítmicas, repetitivas e 

narrativas compartilhadas são cruciais para essa elevação. Em uma perspectiva 

complementar, Sampaio (2023) destaca que a eficácia dessas estratégias depende de 
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transições e variações sensoriais que sejam graduais e negociadas. Por fim, Novo (2024) 

reforça a importância desse planejamento, corroborando que a previsibilidade é 

fundamental para a segurança e o engajamento de crianças autistas. 

 Na categoria de cultura como pertencimento e significação, manifestações locais, 

como o Boi de Mamão, fortalecem a identidade e o vínculo com a comunidade. De acordo 

com Alba (2019), o contato com a cultura local promove o orgulho e o senso de 

pertencimento. Farias (2019) complementa essa visão, ressaltando a importância do 

fortalecimento da identidade cultural para a aprendizagem significativa. Em um alerta 

crucial, Vitoreti (2023) destaca que, se o folclore for tratado apenas como um espetáculo, 

ele perde seu potencial pedagógico e limita a profundidade da aprendizagem. 

 Por fim, na categoria de ambiente institucional e formação contínua, ressalta-se que 

planejamento, monitoramento, políticas públicas e capacitação docente são fundamentais 

para garantir a sustentabilidade das práticas inclusivas. As práticas pedagógicas 

inclusivas não se sustentam sem um ambiente institucional robusto. Soares (2022) e 

Siqueira (2022), por exemplo, demonstram que o planejamento e as políticas públicas são 

essenciais para a sua efetivação. Contudo, a efetividade da inclusão também depende 

diretamente do professor, conforme apontam Setúbal (2024) e Soriano (2022). Para eles, 

a autoeficácia do docente é um fator central, pois modula a qualidade das adaptações 

pedagógicas. Essa perspectiva é reforçada por Aguiar (2022) e Ratchune (2023), que 

destacam a capacitação contínua como um meio de fortalecer essa autoeficácia e garantir 

que o professor tenha as ferramentas necessárias para atuar de forma inclusiva. A 

participação ativa do docente, ressaltada por Vitoreti (2023), Poncadilha (2023) e 

Goldberg (2021), é determinante para a implementação de práticas inclusivas 

significativas. 

 A análise detalhada das produções selecionadas permitiu ainda identificar três eixos 

temáticos principais. O primeiro eixo, manifestações culturais e Boi de Mamão, evidencia 

o potencial da cultura popular para fortalecer a identidade cultural, promover ludicidade 

e integração social, conforme apontam Menezes (2022), Farias (2019) e Alba (2019), 

embora a inclusão de crianças autistas não seja abordada diretamente, evidenciando 

lacuna na literatura. O segundo eixo, Educação Infantil, Educação Física e Autismo, reúne 

estudos que exploram práticas pedagógicas voltadas a crianças com TEA, enfatizando 

mediação docente, brincadeira e movimento (Caetano, 2020; Soares, 2022; Araújo, 2019; 

Salles, 2018; Ribas, 2021; Setúbal, 2024; Aguiar, 2022; Soriano, 2022; Ratuchne, 2023; 

Sampaio, 2023; Souza, 2021; Chicon et al., 2020), porém sem estabelecer relação direta 



 

 

ISSN: 2358-8829 

com manifestações culturais, reforçando a necessidade de integração entre cultura e 

inclusão. O terceiro eixo, políticas públicas, inclusão e formação docente, enfatiza 

planejamento pedagógico, acessibilidade, capacitação e estratégias inovadoras para a 

inclusão efetiva de crianças com autismo (Cunha, 2022; Vitoreti, 2023; Poncadilha, 2023; 

Goldberg, 2021; Siqueira, 2022; Novo, 2024; Vieira, 2018; Barros, 2021), abrindo 

caminho para que manifestações culturais, como o Boi de Mamão, se tornem 

instrumentos concretos de promoção da inclusão. 

 A integração dos resultados evidencia que, embora haja pesquisas significativas 

sobre Educação Física e inclusão na Educação Infantil, ainda existe escassez de estudos 

que articulem essas práticas à cultura popular, reforçando a relevância do presente estudo. 

O Boi de Mamão se mostra uma ferramenta pedagógica capaz de integrar ludicidade, 

movimento, expressão cultural e inclusão de crianças autistas. Observa-se que a cultura 

local oferece recursos expressivos para a promoção da inclusão e do desenvolvimento 

integral, e que a Educação Física pode servir como espaço privilegiado para práticas 

pedagógicas inclusivas que valorizem diversidade e pertencimento cultural. Além disso, 

os achados indicam a necessidade de pesquisas futuras que conectem manifestações 

culturais e Educação Física inclusiva, consolidando estratégias pedagógicas inovadoras 

para a Educação Infantil.  

 Dessa forma, a integração de cultura, movimento e inclusão não só fortalece a 

identidade cultural das crianças, como também promove experiências educativas 

significativas e colaborativas, alinhadas às diretrizes da Lei Brasileira de Inclusão (LBI, 

2015) e aos princípios da BNCC (2017).  

 Essas perspectivas evidenciam a relevância de aprofundar as pesquisas sobre o 

impacto das manifestações culturais na inclusão e no desenvolvimento integral de 

crianças autistas. O Boi de Mamão, ao articular cultura popular, ludicidade e práticas 

corporais, mostra-se um recurso pedagógico potente para promover pertencimento, 

interação social e aprendizagem significativa. Nesse sentido, torna-se essencial ampliar 

os estudos que relacionem teoria, prática pedagógica e cultura, de modo a consolidar 

caminhos inovadores para a Educação Física inclusiva. Essa discussão abre espaço para 

as considerações finais, que sintetizam as contribuições desta pesquisa e apontam 

possibilidades para futuras investigações e práticas educacionais.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Este estudo analisou o potencial do Boi de Mamão como recurso pedagógico 

inclusivo na Educação Física voltada a crianças autistas na Educação Infantil, 

evidenciando que a educação inclusiva pode ser fortalecida pela integração de 

manifestações culturais. A revisão bibliográfica revelou uma lacuna na produção 

acadêmica que trate especificamente dessa articulação; entretanto, pesquisas em áreas 

correlatas indicam resultados convergentes. Ao integrar dança, música, teatro e narrativa 

coletiva, o Boi de Mamão contribui para a criação de um ambiente rico em estímulos 

sensoriais, afetivos e motores, conectando o cotidiano escolar à identidade e à tradição 

local, e reforçando o potencial inclusivo das ações educativas. Dessa forma, configura-se 

como uma prática pedagógica promissora, capaz de promover participação, vínculo e 

aprendizagem significativa, uma vez que a vivência na brincadeira coletiva estimula 

interação, comunicação e socialização de forma espontânea, valorizando as 

singularidades e respeitando os ritmos de cada criança. 

Entre as limitações do estudo, destaca-se o fato de se basear exclusivamente em 

revisão bibliográfica, sem evidências empíricas da aplicação do Boi de Mamão em aulas 

de Educação Física com crianças autistas na Educação Infantil. Ainda assim, a pesquisa 

contribui ao preencher uma lacuna acadêmica, valorizando a cultura local como recurso 

pedagógico inclusivo, capaz de favorecer participação, pertencimento cultural e formação 

integral dos sujeitos. 

Espera-se que esta investigação inspire profissionais e pesquisadores a 

aprofundarem o diálogo entre cultura popular, Educação Física e práticas pedagógicas 

inclusivas. Recomenda-se que estudos futuros avancem para abordagens empíricas, 

explorando a aplicação do Boi de Mamão em sala de aula e desenvolvendo metodologias 

que transformem teoria em práticas educativas mais acessíveis, significativas e 

integradoras para todas as crianças. 
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